
SETEMBRO/OUTUBRO » 06
INFO MAIL | TAXA PAGA

35

Óbidos vai ter o melhor
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Os obidenses muito certamente têm ouvido 
falar de uma nova Lei das Finanças Locais e 
da contestação geral que esta tem por parte 
dos autarcas portugueses. E porquê?
Um ano após as eleições autárquicas 
assistimos a uma crise profunda criada pelo 
Governo Central com a apresentação da 
nova Lei das Finanças Locais. Esta lei podia 
ser uma óptima oportunidade para fortalecer 
o Poder Local. Todavia, enfraqueceu-o. 
Primeiro, porque todo o debate à volta da lei 
coloca o Governo de um lado e os autarcas 
do outro. A força estava na construção 
conjunta da lei, passados que foram 30 anos 
da experiência de Poder Local democrático 
em Portugal.
Segundo, porque o Governo Central olha 
para o Poder Local para o corrigir, para o 
controlar mais, reduzindo-lhe autonomia, ao 
invés de potenciar as qualidades de governo 
de proximidade e de instrumento privilegiado 
do desenvolvimento nacional (note-se que 
os autarcas são responsáveis por mais de 
40 por cento de todo o investimento público, 
recebendo apenas 11 por cento de toda a 
receita da Administração Pública).
Esta visão não advém de qualquer 
incapacidade inspectiva ou de falência 
na avaliação das autarquias, até porque 
todos sabem que existem vários poderes 
independentes que exercem poderes de 
controle e de fiscalização e que funcionam, 
nomeadamente o Tribunal de Contas, a 
IGAT (Inspecção-Geral da Administração 
do Território) ou a IGF (Inspecção-Geral de 
Finanças), para além do voto popular.
Esta visão é, na minha opinião, construída 
a partir de um entendimento castigador, 
punitivo e, claramente, fragilizador da 
importância das autarquias no País. A lei 
tem, todavia, aspectos positivos, embora 
insuficientes. Um desses aspectos é a 
possibilidade da autarquia se pronunciar 
sobre a aplicação de 3 por cento de IRS 
no seu concelho, o que nos dá a efectiva 
hipótese de fazer aquilo que o Governo ainda 
não foi capaz de fazer: baixar impostos.
Outro aspecto positivo é a criação do Fundo 

Social Municipal, onde a Administração 
Central assume claramente a sua 
incapacidade de cumprir eficazmente com 
as suas competências, por exemplo, na área 
da Saúde, Segurança Social ou Educação e 
pede às Câmaras, com esta nova Lei, para 
ajudarem em troco de compensações. Nada 
mais justo e mais positivo. Contudo, teria sido 
excelente para o País que tais competências 
pudessem ter sido aprofundadas e até 
alargadas, num espírito de equipa entre 
Poder Central e Poder Local. Como não o 
foi, ficamos sem saber como isso será feito, 
com que critérios, com que valores, em que 
enquadramento. Aqui a Lei não foi criativa 
nem suficientemente esclarecedora, ficou-se 
apenas por criar uma possibilidade a decidir, 
ao que parece, caso a caso. Vejamos depois 
qual o tratamento ou o apoio que teremos 
por já cumprir essas competências que são 
do Governo através de programas municipais 
como o “Melhor Idade” ou o “Saúde Melhor”, 
entre muitos outros.
Mas se podemos ter dúvidas ou falta de 
garantias em relação à aplicação de alguns 
critérios, o que por si nos prejudica logo 
nas capacidades de planeamento, o que 
rejeitamos frontalmente é o novo conceito 
de Fundo de Coesão Municipal. O Governo 
em vez de reforçar nos municípios onde é 
preciso ajudar mais, resolveu supostamente 
fazê-lo utilizando o princípio de Robin dos 
Bosques: tirar aos ricos para dar aos pobres. 
O princípio é tentador mas não devia cair 
num populismo fácil ou pouco rigoroso, ao 
ponto de se inventar uma nova categoria 
de ricos, como é o caso de Óbidos, em que 
pelos critérios do Governo está logo a seguir 
a Lisboa e acima do Porto. Para sustentar 
o seu critério o Governo promove-nos ao 
estatuto de sétimo concelho mais rico de 
Portugal, o que não deixa de ser um grande 
elogio à gestão desta Câmara. Acontece, 
porém, que o critério não tem qualquer rigor 
e é injusto. Vejamos: o Governo somou 
impostos cobrados no Concelho, como o 
IMI, IMT e IMV e distribuiu-os apenas pelos 
residentes dos censos de 2001. Este truque 

levou a que as somas mais altas de IMI e IMT, 
por exemplo, que são na esmagadora maioria 
pagas por proprietários não residentes, 
fossem divididas apenas pelos residentes. 
Com um passe de mágica o critério considera 
apenas os residentes permanentes como 
indicadores de despesa, como se o município 
não tivesse que fazer/manter estradas, 
passeios e infra-estruturas várias para todos, 
sejam residentes permanentes ou não. A 
distribuição per capita devia englobar todos 
os pagadores e não apenas os contribuintes 
que até pagam a menor fatia desses 
impostos.
Existe aqui, no nosso caso, uma penalização 
pelo Concelho ter sabido atrair investimentos 
de qualidade.
Se a gestão camarária conseguiu fazer gerar 
mais valor, aumentando a sua capacidade 
de execução e de realização, triplicando em 
três anos os investimentos municipais, isso é 
condenável? Faço esta pergunta porque vi o 
senhor Ministro António Costa, num programa 
de televisão, dizer que estas medidas são 
para fazer baixar a dependência das Câmaras 
da construção civil. É que se o princípio é 
válido em geral e no abstracto, a aposta de 
crescimento em Óbidos não foi no imobiliário, 
mas em resorts turísticos de excelência com 
um programa de equipamentos e serviços 
que vão ajudar a fazer da Região Oeste 
a próxima grande região de turismo de 
Portugal. Ainda por cima, a “dependência” da 
Câmara de Óbidos dos chamados impostos 
do imobiliário é muito relativa já que o IMI 
em 2005, por exemplo, foi de apenas 7,1 por 
cento do total das receitas. 
Com esta visão, o Governo está a tirar a 
quem tem gerido bem, feito boas opções de 
planeamento e de ordenamento e que tem 
preservado de tal modo o seu património, 
que isso hoje lhe gera mais valor. Apesar de 
tudo vamos continuar com a noção de que 
trilhamos o único caminho possível: ter cada 
vez mais autonomia e fundos próprios e não 
estarmos dependentes das visões de cada 
Governo que passa.

EDITORIAL

Telmo Henrique Correia Daniel Faria
Presidente da Câmara Municipal de Óbidos

A Lei das Finanças Locais
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A-DOS-NEGROS
Aspecto geral do interior deste novo espaço, junto à EB 1 
daquela freguesia.
A Câmara aumenta condições para os alunos do 1.º ciclo da 
freguesia de A-dos-Negros

Obras

A-DOS-NEGROS
Está concluída a nova sala de actividades, 
refeitório e ATL

GAEIRAS
Câmara constroi uma nova creche, 
aumentando o apoio às famílias
do Concelho

AMOREIRA
Mais uma novo jardim-de-infância 
em funcionamento
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Estrada dos Ingleses - colocação de 
condutas de saneamento

ÓBIDOS
O concelho dispõe, neste momento, 
de novas paragens de autocarro

A-DOS-NEGROS
Limpeza de valas de águas pluviais

PINHAL – A-DA-GORDA
Continuação da requalificação da Estrada 
Real, com criação de ciclovia

USSEIRA
Alargamento de caminhos rurais

AMOREIRA
Calcetamento do Carreiro das Hortas

A-DOS-NEGROS
Recuperação da fonte do Lumeiro

pela Junta de Freguesia

GRACIEIRA
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PRAIA DO BOM SuCESSO

Apresentação de cadeira de rodas
para pessoas com mobilidade reduzida

Nova cadeira de rodas
na praia do Bom Sucesso

Município

O Município de Óbidos apresentou publi-
camente, no passado dia 19 de Agosto, na 
Praia do Bom Sucesso, uma nova cadeira 
de rodas apropriada para deslocações na 
areia e acesso à água para pessoas com 
mobilidade reduzida.
Esta iniciativa do Município de Óbidos 
teve como principal objectivo tornar as 
praias do concelho acessíveis a todos, 
oferecendo às pessoas com mobilidade 
reduzida a oportunidade de uma deslo-
cação à praia, com possibilidade de um 
banho na lagoa ou no mar. A colocação 
desta cadeira com características espe-
ciais no Bom Sucesso, tornando a praia 

acessível a todos, “é a abertura de um 
ciclo de humanização dos espaços que 
está a ser desenvolvido pela Câmara”, 
declarou o presidente, Telmo Faria, dis-
tinguindo a solidariedade que envolveu 
a aquisição deste equipamento. Orçada 
em 1400 euros, contou com os apoios 
do estabelecimento “Pingo Doce” e da 
Associação dos Proprietários do Bom Su-
cesso, e tem capacidade para 120 quilos, 
podendo ser usada por adultos, jovens 
e crianças, bastando para isso mudar as 
rodas.
A Saúde assume hoje um papel importan-
tíssimo na vida das pessoas. Consciente 

desta realidade, e no âmbito da responsa-
bilidade que lhe cabe, entendeu o Municí-
pio de Óbidos implementar um Programa 
Municipal de Apoio à Saúde, denominado 
“Saúde Melhor”. Este Programa contempla 
um conjunto de medidas que visam garan-
tir a todos os munícipes respostas às suas 
necessidades mais prementes.
A construção de um ambiente social mais 
justo implica, necessariamente, um olhar 
atento e um esforço continuado no sentido 
de criar meios de inserção social das pes-
soas com capacidades especiais, gerando 
mecanismos potenciadores de autonomia 
essencial a estas pessoas.

BOM SuCESSO

Festa da Lagoa com gastronomia local
e muita animação

A já tradicional “Festa da Lagoa” decorreu de 28 a 30 de Julho de 
2006, na localidade do Bom Sucesso, Óbidos. Ano após ano este 
certame pretende, acima de tudo, valorizar os produtos que a lagoa 
tem para oferecer, nomeadamente do ponto de vista gastronómico.
A gastronomia na Festa da Lagoa esteve a cargo da Associação de 
Pescadores e Mariscadores Amigos da Lagoa de Óbidos e, durante 
três dias, uma equipa de pescadores e mariscadores, que ali traba-

lham ao longo de todo o ano em busca do seu sustento, confeccio-
naram pratos exclusivamente com produtos capturados na lagoa: 
mexilhão à marinheiro, amêijoa à bulhão pato, chocos, navalhas à 
fisgode, enguias fritas à galricho, caldeirada de enguias à pescador, 
berbigão, lingueirão, entre muitos outros…
Nos três dias da festa os visitantes puderam saborear os produtos ge-
nuínos da Lagoa de Óbidos, ao som de música para todos os gostos. 
No primeiro dia do evento, a RTP Internacional gravou o programa de 
televisão “Hoje há Festa”, que contou com a participação de diversos 
artistas regionais e nacionais. Seguiu-se um baile com o conjunto 3ª 
Geração, grupo este voltou a animar a noite do dia seguinte.
No dia 29, o Rancho Folclórico do Arelho exibiu as suas danças e 
cantares. Mais tarde, actuou o duo Armando Gama e Valentina Torres.
O último dia do certame foi reservado para diversas actuações. 
Assim, concerto pela Orquestra Juvenil da Sociedade Filarmónica e 
Recreativa Gaeirense. A seguir, subiu ao palco o Rancho Folclórico 
“Os Populares do Olho-Marinho” e o Rancho “Infantil do Olho-Mari-
nho”. Os “Amigos da Farra” encerraram os festejos, oferecendo aos 
presentes música para dançar.
O Município de Óbidos e a Óbidos Patrimonium E.M. estiveram, 
uma vez mais, ao lado dos pescadores e mariscadores do Concelho 
e  não apenas para dizer que a Lagoa de Óbidos é uma prioridade, 
mas transformá-la numa atracção da Região, um sítio onde vale a 
pena viver e visitar.
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A festa de Sant’Ana decorreu de 16 a 20 
de Setembro, de 2006, na localidade do 
Pinhal, Óbidos. Organizada pela So-
ciedade Cultural Recreativa Desportiva 
Pinhalense e pelo Agrupamento 753 dos 
Escuteiros de Óbidos, os festejos remon-
tam a tempos idos, e foi reavivada há cer-
ca de vinte anos. Com alguns intervalos 
pelo meio, a “batatada” voltou em força e 
agora não há ano que a população local, 
dos arredores, e até de outros pontos 
do País, falte ao encontro para comer o 

FESTA DE SANT’ANA, PINHAL, ÓBIDOS

A “batatada” 
delicioso bacalhau com batatas.
Desde 1928 que o repasto se repete, 
com o “fiel amigo” a garantir nesta aldeia 
a presença de milhares de pessoas todos 
os anos. Esta confraternização, onde 
o jantar é oferecido a toda a gente que 
apareça, bastando levar consigo pratos, 
talheres, copos e, claro está, o apetite 
para saborear esta refeição, percorrendo 
de seguida as ruas do Pinhal para uma 
não menos habitual prova da nova água-
pé nas adegas familiares.

Óbidos faz parte do programa de visitas 
dos locais onde se desenvolveram as prin-
cipais reuniões clandestinas que conduzi-
ram ao 25 de Abril de 1974. No próximo dia 
28 de Outubro, a Associação de 25 de Abril 
e o Centro Nacional de Cultura estarão em 
Óbidos, a partir das 18 horas, acompa-
nhados por militares que viveram toda a 
conspiração.
Na programação está incluída a visita às 
instalações da Casa da Música onde, em 
01 de Dezembro de 1973, se realizou a se-
gunda grande reunião do Movimento cujo 
propósito foi discutir a agenda aprovada 
no anterior encontro de 24 de Novembro, 
em S. Pedro do Estoril. Vai ser dada uma 

“BASTIDORES DO 25 DE ABRIL” – ASSOCIAçãO 25 DE ABRIL

Óbidos foi um dos locais
onde se realizaram reuniões clandestinas

José Hermano Saraiva
em Óbidos para programa e palestra
O famoso historiador, José Hermano Saraiva, conhecido pelo seu 
estilo único de comunicar com o público, foi convidado pela Junta 
de Freguesia da Amoreira, Óbidos, a participar numa palestra no 
dia 14 de Outubro, no Centro Social da Amoreira.
José Hermano Saraiva aproveitou o facto de vir a Óbidos para, no 
dia anterior, 13 de Outubro, gravar mais um programa da (RTP) 2: 
“Alma e Gente”.

“DESCOBRIR ÓBIDOS” 

Visita a A-dos-Negros
A Associação de Defesa do Património do Concelho de Óbidos 
organizou uma visita à localidade de A-dos-Negros, no dia 21de 
Outubro.
Esta iniciativa estava integrada no projecto “Descobrir Óbidos”
A acção contou com o apoio do Município de Óbidos e da Junta 
de Freguesia de A-dos-Negros.

palestra sobre “As Conspirações” no pri-
meiro andar do local, pelas 18h00, onde a 
Associação que acolheu a reunião de 1973 
– Sociedade Musical e Recreativa Obiden-
se – tem a sua sede.
O jantar será no Restaurante Cozinha das 

Rainhas, seguindo-se um debate sob o tema 
“Enquadramento Histórico do 25 de Abril”.
Todo este percurso tem como objectivo 
procurar conviver com um ou mais milita-
res, que recordarão as acções que antece-
deram o derrube da ditadura, em 1974.

Município
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PROTECçãO CIVIL DE ÓBIDOS

Início do ano Hidrológico justifica a adopção
de medidas preventivas

A época de chuvas aproxima-se,
por isso é preciso limpar telhados

Município

O dia 1 de Outubro representou o início de um 
novo ano hidrológico. Trata-se de uma data 
convencionada no calendário por, normal-
mente, coincidir com a altura do ano em que 
as reservas hídricas atingem o seu mínimo e 
em que o período mais chuvoso se inicia.
Com base na entrada no novo ano hidroló-
gico 2006/2007, o SMPC - Serviço Municipal 
de Protecção Civil de Óbidos - entende ser 
necessário recordar e recomendar a tomada 
de algumas medidas de precaução.

INUNDAÇÕES EM ZONAS URBANAS
No início do período de Outono são ge-
ralmente elevadas as quantidades de lixo 
depositadas nas embocaduras dos siste-
mas de águas pluviais, situação agravada 

pela queda de folhas de árvores que gera 
maiores situações de obstrução. Os detri-
tos vegetais e outros materiais inertes que, 
durante a estação seca se depositaram ao 
longo das valetas das vias de comunica-
ção, também contribuem para situações de 
obstrução dos canais de escoamento. 
As primeiras chuvas de Outono são, geral-
mente, responsáveis pelo arrastamento e 
concentrações destes resíduos sólidos em 
locais inadequados (sarjetas, sumidouros, 
valetas), originando acumulações de águas 
pluviais que poderão provocar cortes de 
vias de comunicação ou mesmo inunda-
ções nos pisos mais baixos de edificações. 
Assim, recomenda-se que cada cidadão 
deve tomar uma atitude pró-activa, nomea-

Os Bombeiros Voluntários de Óbidos 
abriram inscrições para o primeiro ciclo 
formativo de guias de busca e salvamento 
com cães, a decorrer entre os dias 30 de 
Outubro e 5 de Novembro, nas instalações 
do quartel dos Bombeiros Voluntários de 
Óbidos.
Esta iniciativa surge através de um gru-
po de bombeiros de Óbidos que, por ter 
frequentado uma formação idêntica, sentiu 
a necessidade de organizar um grupo cino-
técnico dentro da sua unidade. Na opinião 
dos soldados da paz, este curso traduz-se 
numa mais valia para a preparação dos 
seus cães na integração em missões de 
busca e salvamento. 
Nesta formação podem inscrever-se todos 
os interessados, nomeadamente civis, 
agentes da autoridade, militares e bom-
beiros que mostrem gosto pela causa dos 
salvamentos. 

damente assegurando a desobstrução dos 
sistemas de escoamento das águas plu-
viais dos quintais ou varandas, a limpeza 
de bueiros, algerozes e caleiras dos telha-
dos de habitações, que proceda à limpeza 
e desobstrução de sumidouros valetas e 
outros canais de drenagem nos seus terre-
nos, removendo folhas caídas das árvores, 
areias e pedras que ali se depositaram 
previamente à época das chuvas.
Em conclusão, o Serviço Municipal de Pro-
tecção Civil chama a atenção de todos os 
munícipes para contribuírem desta forma a 
fim de minimizar os efeitos que possam ser 
causados pela queda de aguaceiros fortes 
e/ou prolongados.  A Protecção Civil é uma 
tarefa de todos para todos.

BOMBEIROS VOLuNTáRIOS DE ÓBIDOS 

Já abriram inscrições para o 1º ciclo formativo
de guias de busca e salvamento com cães
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Município

A nova temporada nas Piscinas Municipais de Óbidos arrancou 
a 1 de Setembro. As inscrições estão ainda abertas e podem ser 
efectuadas no local. Para o efeito é necessário apresentar um 
atestado médico, comprovando que não é portador de nenhuma 
doença que impeça a prática de natação. Este atestado é válido 
por um ano. 
As novas inscrições têm o custo associado de €12,50, mais €6 
para seguro. Relativamente a reinscrições, ou seja, utentes que 
tenham desistido e que agora pretendam voltar, a jóia a pagar é de 
€12,00. Para renovações de matrículas o preço é de €8,25. Em am-
bos os casos acresce €6,00 do seguro. De registar que a primeira 
“touca” é oferta.
Como requisitos para utilizar as piscinas é obrigatório, um fato de 
banho adequado (Lycra), touca, chinelos e toalha.
As Piscinas Municipais de Óbidos para além de disponibilizarem 
diversas classes de natação desde “Bebés”, Adaptação, Aprendi-
zagem, Aperfeiçoamento, Hidroginástica, Hidro Deep, Hidroterapia 
e Natação Recreativa, todas com horários acessíveis e diversifica-
dos, têm a sua água tratada por um sistema de ultravioletas, o que 
origina uma melhor qualidade da água e do ambiente interno do 
edifício. Estas piscinas são as únicas com este moderno tratamen-
to num raio de dezenas de quilómetros. 

PISCINAS MuNICIPAIS DE ÓBIDOS

Nova temporada desde 1 de Setembro

Estão abertas inscrições para novos mem-
bros do Coro Infantil de Óbidos, durante os 
meses de Setembro e Outubro. Todas as 
crianças dos 6 aos 11 anos de idade que 
estejam interessadas em fazer parte do 
Coro Infantil deverão dirigir-se ao Auditório 
Municipal da Casa da Música, às sextas-fei-
ras, pelas 18h30, para audições.
O Coro Infantil de Óbidos foi criado em 
2002 e visa criar um espírito de comunida-
de reflectindo a diversidade deste Muni-
cípio e tem por missão proporcionar aos 
mais pequenos uma experiência artística 
através da Música Coral.
O Coro Infantil é um grupo que tem actu-
ações regulares ao longo de todo o ano 
e participa nos mais variados eventos de 
Óbidos, Mercado Medieval, Festival Inter-

nacional do Chocolate, e participa ainda, 
em vários Encontros de Coros Infanto-Ju-
venis por todo o País. 
Para mais informações por favor consulte 
www.cm-obidos.pt ou Paula Ganhão atra-
vés do telefone 262 955 561.

Inscrições abertas para
o Coro Infantil de Óbidos 
2005/2006

Recorde-se que as Escolas de Natação Municipais têm um corpo 
técnico composto por professores especializados em natação ou 
monitores certificados pela Federação Portuguesa de Natação.
Para mais informações 262 955 590 ou www.cm-obidos.pt.

O XII Festival de Folclore realizou-se na 
Capeleira e Navalha, concelho de Óbidos, 
no passado dia 24 de Setembro. O espec-
táculo iniciou com o desfile dos ranchos 
pela localidade.
A actuação dos ranchos começou com os 
mais pequeninos da Capeleira, seguindo-
se outros ranchos de várias localidades, 
como Gondomar, Fundão, Vila Nova de 
Gaia e Coimbra.
O festival teve como objectivo o convívio 
com toda a população da Capeleira e 
Navalha e todos aqueles que quiseram 
assistir a este espectáculo.

CAPELEIRA E NAVALHA
ÓBIDOS

XII Festival
de
Folclore
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Os “avós” do Concelho de Óbidos 
assinalaram o dia 26 Julho, o Di@ dos 
Avós, no Net – Espaço Internet de Óbidos 
– a “navegar” na Internet. O Município 
de Óbidos, através do CIS – Centro 
Intervenção Social – associou-se a esta 
iniciativa, proporcionando a todas as 
pessoas mais idosas uma experiência 
única. 
Participaram nesta actividade os utentes 
do Programa Melhor Idade – Rede 
Municipal de Centros de Dia e de Convívio, 
nomeadamente dos Centros de Convívio 
de A-da-Gorda, Arelho, A-dos-Negros 
e Vau, que tiveram oportunidade de 
descobrir pela primeira vez, ou aumentar 
os seus conhecimentos, na área das novas 
tecnologias, particularmente ao nível da 
Internet.

O Di@ dos Avós foi marcado por uma 
videoconferência mundial: os participantes 
tiveram a oportunidade de entrar em 
contacto com os seus familiares, amigos 
e outros participantes, em Portugal ou 
noutros países do mundo, utilizando as 
tecnologias como o skipe, MSN, entre 
outros. 
“Aproximar a Internet dos Idosos, para que 
os idosos se aproximem da Internet” é o 
lema da Iniciativa lançada pela Associação 

Município de Óbidos associou-se

ao Di@ dos Avós

VIDA, através do Projecto TIO (Terceira 
Idade Online – www.projectotio.net/dia).
Estudos publicados pelo Eurostat mostram 
que Portugal é um dos países da União 
Europeia com maior “analfabetismo 
informático”. Esta realidade é ainda mais 
drástica nas populações mais velhas. Em 
Portugal, apenas 4 por cento das pessoas 
com 65 ou mais anos, acede à Internet. 

Esta iniciativa teve como objectivos:

• Produzir um evento de grande 
protagonismo para despertar o interesse 
e motivação da sociedade em geral; 

• Cativar os idosos para a utilização da 
Internet, como meio de comunicação 
global e de grande potencialidade para a 
melhoria do seu dia-a-dia;

• Criar uma Rede de Instituições Info-
Inclusivas para Idosos 

• Criar uma Rede de "Seniornautas" 
portugueses 

Em Óbidos o Município continua a lutar 
contra a “Info-Exclusão” com o lançamento 
de programas atractivos para todas as 
idades, de modo a dotar os munícipes de 
ferramentas actualizadas no domínio das 
novas tecnologias de informação. 

2� E 2� DE OuTuBRO

Di@
+Idade,
+Informação,
+Internet, 
+Convívio, +!
Aproximar os cidadãos das novas 
Tecnologias, e em particular aproximar as 
gerações mais velhas de um computador, é 
uma tarefa que exige o esforço e empenho 
da sociedade colectivamente. 
O entusiasmo e sucesso da Iniciativa 
“Di@ dos Avós”, que decorreu a 26 de 
Julho, levou a que todos os participantes 
decidissem repetir esta experiência, 
agora denominada “DI@ +” +idade, 
+informação, +internet, +convívio, +!
A repetição da experiência irá decorrer no 
dia 27 de Outubro, das 10h00 às 12h00 
e das 14h00 às 16h00, e no dia 28 de 
Outubro, das 14h00 às 16h00, no Espaço 
Internet do Concelho de Óbidos.
De novo, os participantes idosos, mesmo 
que não tenham conhecimentos de 
informática, poderão conhecer novas 
pessoas, reencontrar os amigos que 
fizeram em Julho ou falar com os seus 
familiares através desta videoconferência 
mundial feita através da Internet.
As Instituições ou pessoas, a título 
individual, que desejem aderir à iniciativa, 
podem inscrever-se no NET – Espaço 
Internet de Óbidos, Centros de Convívio ou 
Juntas de Freguesia.
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As juntas de freguesia de Santa Maria, 
Amoreira e Vau, do concelho de Óbidos, 
lançaram, recentemente, as suas páginas 
na Internet. Os cibernautas podem encon-
trar nestes sítios conteúdos gerais como 
a história da freguesia, monumentos, tra-
dições, população, economia, artesanato, 
gastronomia, obras, deliberações, informa-
ções e sugestões úteis.
No entanto, os formulários on line acabam 
por ser uma das grandes vantagens para 
os utilizadores. Através desta funcionalida-
de, poderão, com maior rapidez, resolver 
diversos assuntos sem necessidade de se 
deslocarem à junta. Estes serviços estão 
disponíveis em www.freguesiavau.com e 
www.santamaria-obidos.com. 
Pretende-se com este serviço aproximar 
não só os habitantes do concelho, como os 
cidadãos em geral junto das próprias autar-
quias, não esquecendo os “emigrantes que, 
ao navegar pela net, ficam mais perto da 
sua terra”, garante Sérgio Félix, presidente 
da Junta de Freguesia de Santa Maria. 
Segundo uma nota da junta de freguesia 
do Vau, esta nova utilidade “pretende 
fomentar a aproximação do cidadão, bem 
como informar e prestar um serviço ao 
munícipe, promovendo, desenvolvendo e 
prestigiando a Freguesia”. 
Relativamente ao sítio www.amoreira-obd.
com, o presidente da junta de freguesia, 
José Simões, entende que o objectivo 

JuNTAS DE FREGuESIA DO CONCELHO DE ÓBIDOS

Com sítios na Internet

principal passa por “apresentar e movimen-
tar a freguesia da Amoreira, através desta 
oferta digital, dando a conhecer também a 
localidade para que os possíveis visitantes 
vejam que vale a pena viver aqui”. 
Recorde-se que já há cerca de um ano que 
as freguesias das Gaeiras e do Olho-Mari-

nho têm a sua página na net, em
www.jf-gaeiras.com e www.olhomarinho.net.
Entretanto o portal do município, em
www.cm-obidos.pt, para além das ligações 
directas (links) para os sítios das freguesias 
do concelho, disponibiliza toda a informa-
ção dos serviços municipais.
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Tendo em conta o presente ano lectivo, o Serviço Municipal de 
Protecção Civil de Óbidos e o Núcleo da Escola Segura (NES) 
do Destacamento das Caldas da Rainha da GNR, numa parceria 
conjunta, decidiram promover um projecto chamado “Óbidos de 
Regresso às Aulas”, cujo objectivo é demonstrar que a segurança 
escolar não é um exclusivo das autoridades, mas que deve tam-
bém ser partilhada pelos pais, educadores, professores e crianças.
Para rentabilizar os recursos e centrar as acções, os Bombeiros 
Voluntários de Óbidos e o Centro de Saúde de Óbidos, através 
da área de Saúde Escolar, aderiram também a esta iniciativa, sem 
prejuízo dos domínios de actuação e autonomia. Serão congre-

CONCELHO DE ÓBIDOS

Regresso às aulas em segurança
gados esforços com vista à rentabilização e enriquecimento do 
projecto com técnicos de instituições diferentes, mas com objecti-
vos comuns.

“Óbidos de Regresso às aulas” 

Serão realizadas três fases de sensibilização:
• A primeira fase de sensibilização para os aspectos de seguran-

ça escolar é destinada aos pais, encarregados de educação e 
professores;

• A segunda fase é direccionada para os professores e visa a 
coordenação e o envolvimento da GNR com estes profissionais 
na cooperação, com vista à segurança dos alunos e à sua 
responsabilidade;

• A terceira fase destina-se à sensibilização dos alunos para os 
cuidados que devem ter no sentido de salvaguardar a sua pró-
pria segurança, evitando comportamentos de risco, aprenden-
do as medidas de auto-protecção.

Os alunos, ao longo do ano lectivo, através destas acções, irão 
conviver com as autoridades e aprender, em sessões presenciais, 
a coordenar com as escolas.
Acções de sensibilização junto dos alunos para as questões da 
segurança:

• Demonstrações; 
• Abandono Escolar;
• Acções de aproximação Criança Guarda;
• Segurança da população escolar;
• Vigilância/Segurança das Escolas e áreas envolventes;
• Simulacros;
• Evacuações parciais/totais;
• Educação e prevenção rodoviária;
• Formação no uso de extintores.

Educação
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Educação

Os mais de mil alunos do concelho de 
Óbidos regressaram às aulas nos dias 14 
e 15 de Setembro. O ano lectivo iniciou no 
dia 14 com a abertura dos jardins-de-infân-
cia, 1º e 2º ciclos. Por sua vez, o 3º ciclo e 
secundário iniciaram as aulas no dia 15.
As aulas da Escola Josefa d’ Óbidos 
começaram no dia 15 de Setembro, com 
a abertura, pela primeira vez, do ensino 
secundário, com dois cursos do 10º ano, 
um na área de ciências (ensino geral) e 
outro de informática aplicada à gestão 
(via vocacional), os quais se encontram 

INÍCIO DO ANO LECTIVO

Ensino secundário
pela primeira vez, em Óbidos

O Agrupamento Josefa d´Óbidos assumiu a responsabilidade de 
educação e formação de adultos do concelho, conforme o definido 
pelo Ministério da Educação/Direcção Regional de Educação de 
Lisboa (DREL). 
Cabe a este Agrupamento propor e organizar cursos de vertente 
escolar, que apoiem o nível de escolaridade e, como adiantou 
Fernando Jorge, presidente do conselho executivo do agrupamen-
to, “dinamizar e apoiar os cerca de 300 inscritos em formação, 
nomeadamente nas áreas da informática, matemática, português 
e inglês”.
Em Novembro está previsto arrancar um curso de educação e 
formação de adultos, a leccionar nas Gaeiras. No final do curso os 
alunos receberão um certificado equivalente ao 2º Ciclo (6º ano). 
“Foram também enviadas para homologação 16 candidaturas rela-
tivas aos cursos de vertente escolar, de apoio ao processo RVCC 
(Reconhecimento, Validação e Certificado de Competências) de 
equivalência aos 2º,3º ciclos e, futuramente, para o secundário”, 
sublinhou. 
Esta é uma situação em que o Município de Obidos tem feito uma 
grande aposta, nomeadamente no apoio e instalação de material 
informático nas salas de aula.
Recorde-se que, no passado mês de Agosto, foram encerradas as 
OLEFA (Organizações Locais de Educação e Formação de Adul-
tos). A medida foi avançada pelo Secretário de Estado da Educa-
ção, Valter Lemos, numa reunião em que informou os Agrupamen-

preenchidos com 28 alunos por turma. A 
adesão foi claramente positiva. Esta era 
uma vontade antiga da autarquia e do 
agrupamento, que agora se torna reali-
dade.
A Escola tem 462 alunos matriculados. 
Este número engloba o 2º e 3º ciclos e os 
dois novos cursos do secundário.
No concelho de Óbidos a escola do 1º 
ciclo da Sancheira Grande foi a única que 
deixou de leccionar. As crianças desta 
localidade passaram a frequentar a escola 
de A-dos-Negros. Este estabelecimento 

de ensino recebeu, recentemente, obras 
de ampliação, com a construção de uma 
sala de actividades, refeitório e ATL. A 
autarquia garante o transporte às crianças 
que se deslocam agora para frequentar as 
aulas na sede da freguesia. 
Ao todo abriram 14 escolas do primeiro 
ciclo, com um total de 448 alunos. Um 
número que reflecte um aumento signifi-
cativo de matrículas relativamente ao ano 
lectivo 2005/2006. Dez jardins-de-infância, 
com 257 crianças também tiveram um 
acréscimo nas inscrições deste ano.

AGRuPAMENTO DE ESCOLAS JOSEFA D’ÓBIDOS

Educação para adultos
tos das Escolas, incluindo o de Óbidos, que o Ensino Recorrente 
iria ser integrado nesses Agrupamentos.
O serviço concelhio de educação de adultos existe em Óbidos 
desde os finais dos anos oitenta. Até 2003 teve o nome de Coor-
denação Concelhia de Educação Recorrente e Extra-Escolar. Em 
Novembro desse ano passou a chamar-se OLEFA. Actualmente, é 
designado por “Departamento do Conselho Executivo do Agrupa-
mento de Escolas”.
Nestes últimos dez anos o número de cursos aumentou de tal for-
ma que a educação de adultos se implementou em todas as nove 
freguesias do concelho, com o objectivo de responder às necessi-
dades reais de formação.
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O Observatório Social de Óbidos tem por objectivo constituir uma 
plataforma permanente de estudos quantitativos e qualitativos 
ao dispor dos diversos sectores dos serviços deste Município. 
Nomeadamente, terá particular desenvolvimento no âmbito das 
actividades do Centro de Intervenção Social de Óbidos e também 
junto dos eventos culturais promovidos pela Empresa Municipal 
Óbidos Patrimonium.
Entre 13 a 23 de Julho ocorreu a 5ª edição do Mercado Medieval 
de Óbidos onde o Observatório Social realizou um Inquérito por 
Questionário com uma amostra de 540 questionários equivalente a 
aproximadamente 1,3% do total de visitantes deste evento.
Uma vez que a maioria dos inquiridos visitou o Mercado Medieval 
em anos anteriores (63%), tinha conhecimento de que “estando 
trajados à época não pagavam bilhete de entrada” (54%), e de que 
“a moeda em uso era o torreão” (60%).Souberam da existência do 
Mercado Medieval de Óbidos porque “alguém informou” (34,6%). 
Os principais motivos apontados pelos inquiridos para visitar o 
Mercado Medieval foram “porque aprecio Óbidos” (37%) e “por-
que me identifico com o tema medieval” (19%).

MODO DE CONHECIMENTO DO MERCADO MEDIEVAL

“Gosto deste tipo de eventos”
(Género feminino; entre os 62 e os 66 anos de idade; residente 
nas Caldas da Rainha; operária de produção de rolamentos meta-
lomecânicos)

“Vim ao Medieval porque gostava de ver Óbidos”
(Género masculino; entre os 52 e os 56 anos de idade; residente 
na Holanda; engenheiro hidráulico).

“Gosto deste ambiente. Sinto-me bem aqui dentro”
(Género feminino; entre os 47 e os 51 anos de idade; residente na 
zona oeste do Distrito de Lisboa; sócia-gerente de estabelecimen-
to comercial) 

“O medieval é magnífico…maravilhoso”
(Género masculino; entre os 62 e os 66 anos de idade; de nacio-
nalidade portuguesa; electricista reformado).

Do total de visitantes inquiridos que fizeram compras no Mercado 
Medieval, a grande maioria comprou “produtos alimentares” (82%) 
“dentro da cerca do castelo” (77%). Aos visitantes inquiridos “tudo 
agradou no Mercado Medieval” (30%) destacando-se a “anima-
ção”, onde se incluem “actores, cortejos, jogos tradicionais e 
encenação”.

“Gostei muito da animação, nomeadamente os mági-
cos”
(Género feminino; entre os 37 e os 41 anos de idade; residente na 
zona oeste do Distrito de Lisboa; assistente administrativa).

“Agradou-me a caracterização dos personagens” 
(Género masculino; entre os 52 e os 56 anos de idade; residente 
no Concelho do Bombarral; serralheiro civil)

Caracterização dos públicos visitantes

do Mercado Medieval 2006 
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“Eu gostei imenso de ver o leproso”
(Género feminino; entre os 37 e os 41 anos de idade; residente no 
Concelho das Caldas da Rainha; animadora cultural)

Tendo em conta o conjunto do investimento realizado pelo Municí-
pio, 68% dos visitantes inquiridos considerou o preço do bilhete de 
entrada justo.
Numa escala de 0 a 10 a animação do Mercado Medieval foi clas-
sificada com 8 valores (32%), o que revela de forma muito signifi-
cativa o nível de satisfação dos visitantes deste evento.

AVALIAÇÃO DA ANIMAÇÃO

OPINIÃO ACERCA DO PREÇO DO BILHETE DE ENTRADA

Do conjunto das informações recolhidas é possível concluir que a 
edição 2006 do Mercado Medieval de Óbidos foi, na opinião dos 
seus visitantes, “uma experiência única e inesquecível”.
Estas conclusões vão ao encontro da avaliação feita pela Adminis-
tração da Óbidos Patrimonium que considera a 5ª edição do Mer-
cado Medieval de Óbidos como “a melhor de sempre” de eventos 
de recriação histórica medieval realizados em Portugal.
Esta análise faz parte de um estudo mais alargado conduzido du-
rante o Mercado Medieval de Óbidos. A iniciativa terá continuidade 
nos eventos culturais ainda a realizar durante este ano, ou seja, 
Festival Internacional do Chocolate e Óbidos Vila Natal. No ano de 
2007 e seguintes estes estudos vão prosseguir com o intuito de 
produzir análises comparativas longitudinais que permitam carac-
terizar as evoluções dos públicos visitantes destes eventos.



R
E

V
IS

TA
IN

FO
R

M
A

T
IV

A
D

E
 Ó

B
ID

O
S

SET
OUT
» 06

1�
SIPO
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SIPO 200�

Um jovem prodígio obidense

VISITAS GUIADAS COM ANIMAÇÃO PARA ALUNOS DO 1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO
Para obter mais informações: CÂMARA MUNICIPAL DE ÓBIDOS   T. 262955500 (ext. 185 ou 187)   Gabinete de Educação  262955512   www.cm-obidos.pt

Coordenadora do Projecto: PROF. MANUELA PEREIRA   T. 965477790

Rui Rodrigues, um jovem de 18 anos resi-
dente em Óbidos, foi um dos vencedores 
do prémio “Maria de Lurdes Avellar”, institu-
ído na SIPO 2006, XI Semana Internacional 
do Piano de Óbidos, que reuniu, mais uma 
vez, grandes personalidades do mundo da 
música e especialmente do piano. A iniciati-
va decorreu de 31 de Julho a 11 de Agosto. 
Ao longo destes anos, a SIPO acolheu em 
Óbidos jovens estudantes de música vindos 
de todo mundo, reunidos num desejo de 
aperfeiçoarem os seus conhecimentos 
musicais.
A Semana Internacional de Piano é o fruto 
do esforço conjunto de todos aqueles que, 
apostando na qualidade e continuidade, 
desejam desenvolver em Portugal, num dos 
sítios históricos mais privilegiados do nosso 
País, uma importante acção cultural com 
grande projecção nacional e internacional.
Durante estes dias, a música de piano en-
cheu por completo o burgo medieval de Óbi-
dos: tanto pelos cursos Masterclasses, como 
pelos concertos que integram o Festival e 
que, à noite, chamam um público melómano 
cada vez mais numeroso e entusiasta.
O programa, apresentado por grandes 
intérpretes e abrangendo vários séculos de 
música, convidou mais uma vez a comparti-
lhar momentos inesquecíveis.
Esta foi uma acção com o apoio do Municí-
pio de Óbidos, através da Óbidos Patrimo-
nium, E.M..

Para mais informações: T. 262955513   E-mail: obidos.criancas@cm-obidos.pt
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ESPECTáCuLOS EM ÓBIDOS, PELA CEDECE

Sevilha e Lorca e Fernando Pessoa
e Medeia na Actualidade
No passado dia 19 de Agosto, teve lugar, 
no Auditório Municipal Casa da Música, o 
espectáculo “Sevilha e Lorca”, coreografa-
do pelo brasileiro Sávio de Luna. 
A peça é coreografada a partir da obra 
poética “A Educação Pela Pedra e De-
pois”, de João Cabral de Melo Neto, em 
conjunção com música especialmente 
concebida por Danilo Guanais para esse 
efeito. Na segunda parte foi apresentado o 
bailado Lorca, coreografado pelo israelita 
Hofesh Shechter a partir do drama “Bodas 
de Sangue”, de Frederico Garcia Lorca, 
sobre uma colagem musical entre música 
de Mozart, silêncio e música árabe. Am-
bos os bailados têm direcção de cena e 
desenho de luzes de António Rodrigues. 
A antestreia do espectáculo “Fernan-
do Pessoa e Medeia na Actualidade”, 
obra dos coreógrafos contemporâneos 
portugueses, Luís Damas e Luís Sousa, 
aconteceu no passado dia 26 de Agosto, 
no mesmo local. 
No entanto “Fernando Pessoa e Medeia 
na Actualidade” teve a estreia absoluta 
a 13 e 14 de Outubro no Cine-Teatro de 
Alcobaça. A 21 de Outubro o espectáculo 
segue para o Teatro Miguel Franco, em 
Leiria. 
Um programa que assenta na obra lite-
rária de autores imensamente distantes 

temporalmente, mas cuja carga poética e 
actualidade se mantém.
Pela mão de dois bailarinos e coreógrafos 
contemporâneos portugueses, Luís Da-

mas e Luís Sousa, sobem à cena através 
do elenco da CeDeCe dois bailados que 
os seus autores baseiam na poética de 
Fernando Pessoa e Eurípides.

MUSEU PAROQUIAL DE ÓBIDOS
IGREJA DE SÃO JOÃO BAPTISTA

Terça a Domingo:
10h00 às 13h00 e 14h00 às 18h00

T. 262 950 550



Festival de teatRO de ÓBidOs 

A comédia
saiu à rua
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O Festival de Teatro de Óbidos regres-
sou nos dias 22, 23 e 24 de Setembro 
de 2006, seguindo-se nos dias 04, 05 de 
Outubro, com a grande aposta na comé-
dia e na descentralização. Uma escolha 
que não foi despropositada, até porque, 
há quem diga, “rir ainda é o melhor 
remédio”… seja onde for!
Este ano, estiveram presentes nove re-
presentações, as quais se dividiram em 
elencos profissionais e amadores.
Entre eles estiveram peça como: “Eles 
são Gente”, comédia com Pedro Diogo e 
Sérgio Fernandes, abriu esta temporada, 
no dia 22 de Setembro, tendo-se segui-
do a peça “A Viúva Astuta” do Teatro ao 
Largo, no dia 23. “Uma Cama para Sete”, 
da TZM, produções entrou em cena no 
dia 4 de Outubro.  
O Festival de Teatro terminou com a peça 
“Pax Romana”, no dia 5 de Outubro, pela 
Estação Teatral da Beira Interior.
Para além destes elencos profissionais, 
este ano assistimos também a grupos 
amadores, tendo facetas tão diferen-

tes como o teatro, a música e a dança: 
Grupo de Metais Barrocos da Banda das 
Gaeiras, com o tema “Sonhos Flutu-
antes”, Jovens Mediadores Sociais de 
Santa Maria Feira, Tócaqui, Grupo de 
Música Medieval (Gaeiras), no dia 29 de 
Setembro; Grupo de Gaiteiros da Banda 
A-da-Gorda e Grupo de Danças Antigas 
Josefa d’Óbidos, a prata da casa, com 
a peça “A Lenda dos Musaranhos”, no 
dia 30 de Setembro; e o “Retrato de 
Família”, Projecto Pais XXI (Sta. Maria 
da Feira). Os grupos de Teatro amador 
encerraram no dia 1 de Outubro com 
a peça “A Farsa do Mestre Pathlin”, do 
Teatro da Usseira.
Este ano, o Município de Óbidos teve 
como objectivo demonstrar aquilo que 
tem vindo a ser desenvolvido a nível de 
produção interna, trazendo à ribalta o 
que é feito pelo teatro amador.
Após todo este sucesso, Óbidos foi, 
mais uma vez, um concelho de artistas.

1�
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Eles são Gente

Pax Romana

Retrato de Família

A farsa do Mestre Pathlin

A Lenda dos Musaranhos

A Viúva Astuta

Uma Cama para SeteSonhos Flutuantes
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A Temporada de Cravo Óbidos 2006 teve 
início no dia 7 de Outubro. No total foram 
cinco concertos que se realizaram no 
Auditório Municipal Casa da Música, em 
Óbidos. A edição deste ano foi dedicada 
aos “250 anos do Nascimento de Mozart”.
Na edição de 2006 salienta-se o lançamen-
to de três projectos originais: a Camerata 
Josefa de Óbidos, fruto de uma relação 

privilegiada com a EVI – Eventos Ibéricos e 
a OP – Companhia Portuguesa de Ópera; 
o concerto que junta as castanholas de 
Margarida Guerra com o cravo do Maestro 
Vidal e o Grupo de Música Antiga da OP 
(projecto que nasceu em Óbidos na Tem-
porada de Cravo 2005 e que se consolida 
na presente edição como um projecto de 
excelência), que irá entrar em cena no dia 

28 de Outubro, pelas 21h30.
No ano em que se comemoram 250 anos 
sobre o nascimento de Mozart, “dedicamos 
a IV Temporada de Cravo de Óbidos ao 
Génio de Salzburgo que será o ponto de 
partida para um conjunto de iniciativas em 
que procuramos inovação e qualidade”, 
salientou Telmo Faria, presidente do Muni-
cípio de Óbidos.
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A I Mostra de Ajudas Técnicas do Muni-
cípio de Óbidos decorreu de 12 a 15 de 
Outubro, na sala Polivalente do Quartel 
dos Bombeiros Voluntários de Óbidos. 
Paralelamente, foram debatidas diversas 
temáticas, tais como “A Acessibilidade no 
Meio Construído – O Desenho Urbano nos 
Equipamentos e Habitações – Introdução 
à Noção de Desenvolvimento Inclusivo”, 
no dia 12, e a 14, seguiu-se “A Deficiência 
Visual, Acessibilidade e Mobilidade”. 
Esta iniciativa teve como objectivo “promo-
ver uma crescente sensibilização para um 
novo ciclo denominado Humanização dos 
Espaços”, afirmou o presidente da Câmara 
Municipal de Óbidos, Telmo Faria, acres-
centando que “se espera, por um lado, 
promover a qualidade de vida dos muníci-
pes e, por outro lado, minimizar as fragi-
lidades inerentes às limitações daqueles 
com necessidades especiais no domínio 
da saúde”.
Foi criado um Conselho Municipal de 
Saúde, constituído por 32 entidades con-
celhias, entre as quais o Centro de Saúde 
de Óbidos e a Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Óbidos. Os 
soldados da paz são os elementos activos 
na organização desta mostra.
“Entre vários objectivos, esperamos que, 
depois da Unidade Móvel de Saúde, o 
banco de Ajudas Técnicas venha a ser 
uma ajuda preciosa ao serviço de todos 
os munícipes deste concelho”, conclui o 
Presidente.

I Mostra de Ajudas Técnicas de Óbidos
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Jornadas
Património

A Câmara Municipal de Óbidos asso-
ciou-se no passado dia 22 de Setembro 
à celebração das Jornadas Europeias do 
Património 2006, uma iniciativa anual do 
Conselho da Europa e da União Europeia, 

Óbidos associa-se
às Jornadas Europeias do Património

O 1º Encontro Internacional do Projecto Europeu “COTOLODE 
– Community Toolkit for Local Development” (Ferramentas Comu-
nitárias para o Desenvolvimento Local), acontece em Óbidos de 16 
a 20 de Outubro de 2006.
O encontro decorrerá na Casa da Música e no Edifício do Núcleo 
de Educação de Adultos (ex-OLEFA) e irá encerrar no Salão do 
C.C.S.R. Arelhense.
Farão parte da equipa portuguesa, técnicos locais responsáveis 
pela Educação de Adultos e Desenvolvimento Comunitário (Municí-
pio de Óbidos/CIS, CRAC.dc – Centro de Recursos de Arte e Cultura 
para o Desenvolvimento Comunitário – e Agrupamento de Escolas 
Josefa d’Óbidos/Núcleo de Educação de Adultos) e um observador 
da Divisão Social da Câmara Municipal de Sta Maria da Feira; bem 
como um representante dos Grupos de Teatro Amador ”Fracos mas 
Teimosos”, do Arelho, e outro de “A Raiz”, da Usseira.
O “Cotolode” é um projecto Europeu integrado no programa 
Sócrates/Grundtvig, consta de parcerias de aprendizagem e tem 
como objectivo global a Educação de Adultos. Um projecto de três 

coordenada em Portugal pelo IPPAR.
Este ano com o tema “Património [...] 
somos nós”, procurou oferecer uma nova 
forma de olhar o património cultural, num 
convite à participação activa na descoberta 

de uma herança cultural comum, através 
de um programa variado com actividades 
adequadas a cada grupo etário e com uma 
atenção especial à Família.
Paralelamente realizou-se, no Centro de 
Convívio das Gaeiras, uma exposição foto-
gráfica sobre o “Dia da Espiga”, no Centro 
de Convívio de A-da-Gorda, uma exposição 
fotográfica sobre a “Festa de Santo António”, 
ambas as exposições realizadas a partir do 
material recolhido pelo Clube de História e 
Património da Escola Básica 2+3 Josefa de 
Óbidos durante o ano lectivo junto da po-
pulação local. Ainda no dia 22, no auditório 
Municipal da Casa da Música, representação 
da peça “Eles são gente”, comédia com os 
actores Pedro Diogo e Sérgio Fernandes e 
encenação de Nuno Pinto Custódio.
No dia 23 de Setembro, foi organizado um 
programa para toda a família numa visita 
guiada com animação ao Centro Histórico 
de Óbidos, no auditório Municipal da Casa 
da Música, representação da peça “A Viúva 
Astuta”, de Carlo Goldoni (1709-1793), pela 
companhia Teatro ao Largo.

ÓBIDOS – 1� A 20 DE OuTuBRO 

1º Encontro Internacional do Projecto Europeu COTOLODE
anos que pretende ainda desenvolver um conjunto de ferramentas 
para o agente de desenvolvimento local.
Irá ser desenvolvido, com base na experiência da parceria dos três 
países participantes, um conjunto de técnicas inovadoras e metodo-
logias de intervenção, a utilizar em contexto comunitário, de forma 
a possibilitar uma melhor integração na aprendizagem, bem como 
fomentar a cidadania activa em indivíduos e grupos comunitários. 
Os parceiros treinar-se-ão mutuamente nas suas áreas de expertise, 
de forma a possibilitar a colaboração de todos os parceiros.
Esta “Caixa de Ferramentas” será então aplicada numa variedade 
de contextos de aprendizagem, em cada um dos países parti-
cipantes, com o apoio dos parceiros. Depois deste período de 
trabalho em parceria serão avaliados os resultados da aplicação 
das novas técnicas, baseado no feedback dos participantes, nos 
agentes da comunidade, nos facilitadores de aprendizagem e em 
entidades externas específicas. Essas ferramentas serão então 
ajustadas e melhoradas, para serem novamente testadas na práti-
ca, pelos parceiros, antes da sua disseminação.



A vila de Óbidos acolhe, uma vez mais, o Festival Internacional de Choco-
late. Este evento caminha, neste momento, para a sua quinta edição e realiza-se, este 
ano, entre os dias 2 e 12 de Novembro.
O festival assumiu-se, uma vez mais, como o maior evento de chocolate do País, con-
tando já com grandes projecções a nível internacional. A grande aposta deste ano é ao 
nível da cenografia que tem como tema as origens do cacau.
Por ser um dos maiores eventos realizados em Portugal, consegue cativar cerca de 
200 mil visitantes que, todos os anos, vêm em busca de chocolate e, acima de tudo, de 
muita diversão.
Consequentemente, os órgãos de comunicação social regionais, nacionais e interna-
cionais têm feito uma grande cobertura do certame. Exemplo disso são os directos e 
reportagens feitas, todos os anos, nas televisões, jornais e rádios portuguesas.
No entanto, o Festival Internacional já contou, em outras edições, com a presença de 
órgãos tão importantes como o New York Time ou BBC… Um evento muito mediáti-
co, numa vila que FAZ BEM!
Este evento inclui três concursos: O concurso Chocolatier Português do Ano, o Concur-
so de Peças Artísticas ao Vivo e o Concurso Internacional de Receitas de Chocolate que 
obrigam à confecção, ao vivo, de iguarias irresistíveis em chocolate.
A Exposição de Esculturas, verdadeiras obras artísticas em chocolate, este ano tem o 
tema de Bandas Desenhadas e o Cinema de Animação. 
A combinação de chocolate com frutos produzidos no concelho irá continuar a deliciar 
os visitantes.
Pensada para a participação dos mais novos neste evento, A Casa de Chocolate das 
Crianças proporcionará aos mais pequenos diversas actividades como jogos, pinturas, 
face painting, teatro de fantoches, um atelier sobre a história do chocolate e, no final, 
com a ajuda de um chefe profissional, a oportunidade de confeccionar algumas receitas 
de chocolate numa cozinha montada especialmente para o efeito.
A Passagem de Modelos com Chocolate vai ser repetida, mas este ano com o novo 
tema “A Banda Desenhada e o Cinema de Animação”.
Esta edição conta com uma grande novidade, trata-se de uma recriação de uma mer-
cado tradicional, onde os visitantes poderão adquirir frutas e legumes em chocolate 
em tamanho real.
Avizinha-se assim mais uma edição repleta de novidades e muito sucesso!!
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PADRE JOSé LuÍS NA HORA DA DESPEDIDA

“Os paroquianos de Óbidos
têm uma religiosidade muito acentuada”
Óbidos teve o prazer de receber, ao 
longo destes 8 anos, o Pe. José Luís, que 
muito fez por este concelho. A sua grande 
missão foi manter as tradições: as cerimó-
nias religiosas, as solenes procissões que 
percorrem as ruas, as típicas romarias, que 
constituem manifestações de Fé, procuran-
do implementá-las, renová-las e respeitan-
do-as… sempre com a ajuda do povo.
Na opinião do Pe. José Luís, “os paroquia-
nos têm como característica uma religiosi-
dade muito acentuada, os quais aceitaram 
de bom grado as iniciativas e mantiveram 
sempre uma boa relação humana”.
Uma das actividades que mais o marcou 
foi a Semana Santa. Um vasto conjunto de 
cerimónias, precedido de tríduos peniten-
ciais, que aumentam o ambiente de religio-
sidade que, normalmente, a Vila já respira 
e que o seu aspecto medieval favorece.
O encerramento do mês de Maio (mês de 
Maria) foi outra novidade criada pelo Pe. 
José Luís, que teve, como todas as outras, 
a aceitação dos fiéis. 
Para além da sua missão pastoral, o Pe. 
José Luís sempre se dedicou à melhoria 
das condições dos templos. Ao todo, 
nestes oito anos, empenhou-se no restauro 
de 13 igrejas por todo o concelho. Apesar 
dos grandes investimentos, o sacerdote 
conseguiu levar a bom porto a sua missão. 
Com muita força de vontade e com a ajuda 

Biografia do Padre José Luís
O Pe. José Luís frequentou o curso de 
filosofia e teologia na Universidade de 
Évora durante 7 anos (1966/1973). A sua 
primeira celebração foi em Odemira, onde 
permaneceu durante um ano.
Durante 15 anos desempenhou a missão 
de Vigário Paroquial em Peniche. Esteve 
durante 3 anos nas paróquias de Landal, 
Painho e A-dos-Francos. Em simultâneo, 
foi 25 anos Capelão em Peniche sendo 
também Capelão do hospital.
Foi nomeado pela primeira vez Prior, na 
Serra d’ El Rei, onde se manteve durante 6 
anos, assim como 6 anos no Olho Marinho, 
Vau e Sobral da Lagoa.
Os últimos 8 anos foram passados nas 
cinco paróquias de Óbidos.

dos paroquianos.
No dia 22 de Outubro o Prior iniciará 
outra missão, desta vez na Nazaré, onde 
desempenhará as funções de Capelão da 
Confraria, Reitor do Santuário e Prior da 
Pederneira.
Dois novos sacerdotes vieram para Óbi-
dos. Tomaram posse no passado dia 24 de 
Setembro.
O Pe. Paulo Jorge Gerardo, pároco de San-
ta Maria, São Pedro, Amoreira, Sobral da 
Lagoa, Vau, Olho Marinho e Serra d’El Rei, 
terá como co-adjutor o Pe. José Miguel 
Ramos. Ambos os sacerdotes têm o apoio 
dos diáconos Maximino Martins e Raúl 
Penha.

Pe. Paulo Jorge Gerardo Pe. José Miguel Ramos
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Associação 
hípica
d’ Óbidos 
A associação “O Cavalo” d’ Óbidos 
continua com muita dinâmica. Tem novas 
instalações, na Quinta do Regato, e foi 
inaugurada no dia 3 de Setembro, pelo 
Presidente da Câmara, Telmo Faria. Cerca 
de 500 pessoas participaram no evento 
e assistiram à representação, em estreia, 
por alunos da escola, e um “carrossel”, 
onde mostraram a sua técnica e perícia a 
cavalo.
O último estágio teve a duração de três 
dias, terminou no dia 7 de Setembro, pos-
sibilitou aos participantes dias diferentes e 
bastante completos.
No fundo trata-se de uma actividade de 
tempos livres nas férias, que se realiza 
no Verão, ocasião em que praticam dois 
a três estágios, mas também nas férias 
da Páscoa, Carnaval e Natal. No final do 
estágio os jovens desportistas têm um 
diploma de prova de participação.
A associação possui 700 associados, 
dos quais 400 são praticantes regulares. 
Possui também protocolo com estabe-
lecimentos de ensino da região. Quer a 
creche como todos os ATL do Concelho 
de Óbidos desenvolverão actividades ali 
e vão abranger também as crianças da 
Escola do 1º ciclo.
Com um trabalho preparatório de oito 
anos, a associação hípica “O Cavalo” d’ 
Óbidos tem para oferecer aos seus alunos 
ensino de equitação e saltos de obstácu-
los, picadeiro coberto e ao ar livre, campo 
de treino e pista de saltos, carrie de ensi-
no, cavalariça, aluguer de boxes, desbaste 
de cavalos, ensino e exercício de cavalos, 
tratamento veterinário, passeios pela sela, 
exames 4,7 e organização de eventos.

Os interessados em possuir mais infor-
mações sobre a escola de equitação da 
associação “O Cavalo” d’Óbidos poderão 
contactar o 262 950949 ou 963646259.

A terceira Prova do I Campeonato do Traje 
Português de Equitação, “Lina e João 
Gorjão Clara”, realizou-se no  dia 8 de 
Outubro, na Quinta do Regato, em Óbidos, 
com organização da Equusteam. 
Foi preparado para este dia, um vasto 
programa de actividades relacionado com 
a modalidade. Um almoço convívio para 
cavaleiros,  participantes e visitantes. Em 
simultâneo, estavam patentes no picadeiro 
duas exposições, uma de fotografia de 
Margarida Araújo e uma outra de trajes e 
arreios portugueses, de Rui Mendes.
A III Prova do Campeonato do traje, que 
contou com 14 concorrentes, teve como 
vencedora Maria José Barreiros – Ruky, 
seguida de Raquel Leandro – Sultão e de 
Sabine Rolfs – Uniforme. No entanto, a 
correcção dos trajes e a forma como se 
apresentavam a cavalo, fez com que os 
concorrentes à prova de Óbidos dificul-
tassem muito o trabalho do júri, que era 
composto pelo Prof. Gorjão Clara, Dr.ª Lina 
Gorjão Clara, Eduardo Cruz, Marta Mendes 
e auxiliados localmente pelo vereador da 
Câmara Municipal de Óbidos, Pedro Félix 
e pela Dr.ª Ana Maria Carneiro Pacheco, 
proprietária da Quinta do Regato.
Para além da prova do traje, foi homena-

geada a Selecção Nacional de Juniores de 
Equitação de Trabalho, que se consagrou 
campeã da Europa em Itália. Foi ainda 
feita uma homenagem ao cavaleiro David 
Bento Gomes, que também se consagrou 
Campeão da Europa em Individuais.
Pretendeu-se com esta iniciativa divulgar e 
estimular o uso do traje Português de Equi-
tação, de modo a que todas as amazonas 
e cavaleiros aceitem, com orgulho, usar o 
traje que a tradição consagrou para montar 
em Portugal.
Este evento teve o apoio da Câmara Muni-
cipal de Óbidos e da Associação Hípica “O 
Cavalo D´Óbidos”.

QuINTA DO REGATO - ÓBIDOS

Terceira Prova do  I Campeonato
do Traje Português de Equitação

Decorreu no passado dia 9 de Setembro, em Óbi-
dos, a 17ª edição Monográfica do Cão de Castro 
Laboreiro. O certame realizou-se pela primeira vez 
em Óbidos, na Cerca do Castelo.
O objectivo desta mostra passou pela eleição dos 
melhores exemplares de  diversas categorias.
Paralelamente, esteve patente no Auditório da Casa 
da Música, uma exposição fotográfica sobre a raça.

ÓBIDOS, CERCA DO CASTELO

17ª Monográfica do Cão
de Castro Laboreiro

Desporto
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Jessica Kürten, número 2 do ranking mundial de obstáculos, esteve 
no dia 12 de Setembro, em Óbidos, para a gravação de um vídeo 
promocional para um empreendimento turístico do concelho.
O ranking mundial de hipismo junta homens e mulheres, sendo o 
número um Marcus Ehning, da Alemanha. Jessica Kürten, da Irlanda, 
é a número dois, mas a melhor mulher do mundo na modalidade.
A atleta vive, actualmente, na Alemanha e vai dar o nome à Escola de 
Equitação do Empreendimento Turístico, assim como apoio técnico.
Mais informações sobre Jessica Kürten em www.jessica-kuerten.de.

JESSICA küRTEN Dá NOME A ESCOLA DE EQuITAçãO

Melhor cavaleira do mundo
gravou vídeo em Óbidos

No dia 10 de Setembro realizou-se o 2º 
Raid Oeste de 100km e um mini Raid de 
40km. A concentração dos participantes 
teve lugar no Complexo Desportivo de 
Óbidos, pelas 08h30. A partida do pelotão 
foi feita junto à Porta da Vila. O percur-
so passou pela Lagoa de Óbidos, Bom 
Sucesso e Praia d’ El Rei, com a meta na 
Porta da Vila.
A prova foi dirigida a toda a gente que 

PRAIA DO BOM SuCESSO, 
ÓBIDOS

I Torneio
de Voleibol
de Praia

A Praia do Bom Sucesso, em Óbidos, foi 
palco do I Torneio de Voleibol de Praia, 
no passado dia 5 de Agosto de 2006. A 
competição foi disputada na variante de 
quadras (4x4). A equipa vencedora foi 
“Dunas Bar”. Em segundo lugar ficou “Rio 
Cortiço”. Ambas as formações represen-
taram o concelho de Óbidos. Na terceira 
posição classificou-se “Cova da Moura” de 
Lisboa.
No final do torneio, todos os participantes 
tiveram direito a participar num churrasco 
que a organização realizou para mais uns 
momentos de convívio. 
O êxito que a modalidade tem conhecido 
em todo o País transformou o Voleibol de 
Praia num desporto da moda, que reflecte 
a alegria de viver.
De recordar que a praia do Bom sucesso 
garantiu durante o Verão, uma qualidade 
balnear com uma série de requisitos capaz 
de satisfazer os veraneantes que frequen-
tem esta praia vigiada. 
Esta iniciativa teve o apoio do Município de 
Óbidos e da Águas do Oeste.

Severiano Ballesteros, considerado o melhor golfista europeu de 
todos os tempos e um dos mais carismáticos jogadores da his-
tória da modalidade, esteve em Óbidos, no dia 25 de Setembro, 
para a gravação de um vídeo promocional para um empreendi-
mento turístico do concelho.
O desportista nasceu em 1957 na Pedrena, em Espanha. Balles-
teros, como muitos outros jogadores, nasceu e cresceu à volta do 
golfe. O seu tio era profissional num clube local e Severiano foi 
seu caddie. Começou a jogar aos 8 anos. Aos 16 anos iniciou a 
carreira como profissional. Severiano revitalizou o golfe europeu 

ao vencer, em 1979, o Open Championship – British Open – sendo então o mais jovem 
vencedor deste Major. Em 1980 foi membro da equipa da Ryder Cup que venceu a equipa 
americana. Em 1997 foi capitão da equipa europeia da Ryder Cup que venceu, em Valder-
rama, a equipa americana.
Pelo seu mediatismo, Severiano Ballesteros deu uma conferência de imprensa a, 26 de Se-
tembro, em Óbidos, para diversos órgãos de comunicação social nacionais e internacionais.
Mais informações sobre Severiano Ballesteros em www.seveballesteros.com

SEVERIANO BALLESTEROS

Melhor golfista europeu de todos os tempos
em Óbidos para vídeo promocional

2º RAID OESTE. 100kM

Mini Raid. 40 Km no concelho de Óbidos
fosse adepto do desporto e tivesse gosto 
em desfrutar das paisagens belíssimas da 
região, ao mesmo tempo que trabalha a 
sua boa forma.
Revelou-se uma iniciativa cheia de suces-
so, proporcionando um dia diferente para 
os participantes e para os espectadores. 
Este evento teve o apoio do Município de 
Óbidos, através da Empresa Municipal 
Óbidos Patrimonium.
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Muito se tem especulado sobre as origens do castelo. Quem o 
mandou fazer, quando e para quê. Neste artigo procuraremos 
dar uma resposta a essas dúvidas que envolvem um dos maio-
res  símbolos da região Oeste. 
Perante a ausência completa de documentação, bem como de 
dados arqueológicos, a tradição aponta terem sido os mouros 
os construtores do castelo.  
Por alturas da tomada da região, por D. Afonso Henriques, 
durante a conquista de Lisboa, o castelo já existiria, servindo 
de cintura defensiva às duas maiores cidades do Vale do Tejo: 
Lisboa e Santarém.
Durante o cerco a Lisboa (1147), os castelos que rodeavam 
“Ulishbuna” terão mesmo enviado um contingente de auxilio à 
cidade sitiada, que acabou por ser derrotado na famosa batalha 
da ponte de Sacavém, marcando o destino da futura capital do 
Reino.
No entanto, a edificação do castelo de Óbidos  não se deve à 
guerra entre Mouros e Cristãos.  A sua concepção encaixa-se 
perfeitamente na estratégia perpetrada pelos árabes, na luta 
que travaram com um outro povo feroz, que assolou toda a Eu-
ropa no séc. IX e X.: Os Escandinavos, conhecidos por Vikings 
ou Normandos.
No Ano de 844 D.C., uma frota de 50 navios de guerra norman-
dos (drakkars), apoiados por outros tantos barcos de transpor-
te, surge no estuário do Tejo. Lisboa é atacada, mas resiste. 
Perante a forte oposição da cidade, os piratas escandinavos 
pilham os arredores durante  13 dias. De seguida, e certamente 
munidos de informações de espiões ou comerciantes, circun-
dam a costa Algarvia, onde pilham mais uma série de cidades 

e vilas, e dirigem-se para a foz do Guadalquivir. Sobem o rio e 
saqueiam a desprotegida cidade de Sevilha e seus arredores, 
bem no coração do Al-Andaluz.
A 11 de Novembro de 844, o exército do Emir Abd al-Rahman II 
derrota-os, na grande batalha de Tablada, expulsando-os do sul 
da Espanha. Parece que na volta para a Dinamarca, os norman-
dos voltaram a pilhar tudo pelo caminho.
Depois deste primeiro “raide” e certamente deslumbrados com 
o proveito do saque, sucedem-se, durante as décadas seguin-
tes, novas incursões vikings à Península.
Não fazendo qualquer distinção entre cristão a Norte e Árabes a 
Sul, a pilhagem das populações mais indefesas era o seu único 
objectivo.
O medo permanente instaurou-se no seio das populações.  
Ano, após ano, sofriam os mais duros castigos vindos dessas 
“fantasmas”,  que, aparecendo no meio do nevoeiro, em barcos 
aterradores, com capacetes e vestes demoníacas, espalhavam 
a morte e a desgraça a quem não podia fugir ou defender-se.
Face à ameaça, os poderosos Emires Andaluzes reagem e 
ordenam a edificação de uma linha defensiva do Atlântico ao 
Levante, fortificando todas as entradas dos estuários, lagoas e 
baias, com castelos. Apoiados por estratégicas linhas de ata-
laias e torres de facho, que permitiam uma rápida comunicação 
e acção no caso de novas investidas.
Também uma nova frota foi construída, imitando os versáteis 
barcos normandos. 
Todas essas iniciativas garantiram a segurança da costa Penin-
sular, evitando novos ataques ao território e impossibilitando a 
fixação de populações invasoras, como aconteceu em Inglater-
ra, Escócia e França. 
Tudo indicia pois, que o castelo de Óbidos haja sido edificado 
neste contexto. A própria tipologia do seu núcleo original, com 
características tipicamente Sírio-Bizantinas, tais como o pátio de 
armas quadrangular; muralhas não muito altas, fortalecidas por 
cubelos circulares, permitindo triangulações em todos os ângu-
los do perímetro; uma única porta, centrada, virada ao “ponto 
chave”; e boa construção em alvenaria de pedra aparelhada, 
são indícios de uma estrutura defensiva do período Omíada.
Guardião de um legado clássico que, como sabemos, o Cali-
fado de Córdova tão bem soube preservar, o castelo respeita 
ainda o conceito de defesa activa, típico nas fortificações da 
Alta Idade Média. Interceptando uma via fluvial com uma terres-
tre, impossibilitando assim incursões e ataques ao interior do 
território.
Com a profícua e admirável idade de, pelo menos, 1100 anos, 
o Castelo de Óbidos, detentor de características únicas, há 
muito desaparecidas em outros praças-fortes da mesma época, 
é um dos edifício mais antigo da região e uma verdadeira jóia 
nacional.

O Castelo de Óbidos
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Em 2004, o Gabinete de Arqueologia reali-
zou uma acção de emergência no extremo 
Norte da Cerca Velha, dado que a Câmara 
Municipal de Óbidos pretendia substituir 
o palco actual por um palco ao ar livre, de 
carácter permanente e polivalente. 
Desde logo, encontravam-se a descober-
to paredes em alvenaria de pedra, com 
portais em cantaria, enquadráveis na arte 
gótica tardia (meados do séc. XV a inícios 
do séc. XVI). No entanto, os trabalhos 
permitiram a identificação de depósitos e 
estruturas, datáveis de um lapso temporal 
muito maior, que começa no séc. XIII e 
termina na actualidade. Para este número, 
seleccionámos três peças com interesse 
científico e museológico.
Recolhemos um fragmento de saladeira (?) 
em cerâmica vidrada, com base plana e 
arranque do corpo. O interior está reves-
tido com vidrado esbranquiçado, decora-
do com motivos triangulares em vidrado 
amarelo e castanho, e o exterior encontra-
se revestido com vidrado castanho até ao 
início da base. O fundo apresenta parte de 
uma marca de fábrica, impressa e possivel-
mente de forma circular, cuja sequência de 
leitura reconstituímos da seguinte maneira: 
[CERAMIC]AVIDRADA / [D]E / [AVEL]INO 

Escavações
na Cerca Velha

/ [BELLO] / [.CALDAS DA RAINH]A.; caso 
a reconstituição esteja correcta, trata-se de 
uma marca inédita da fábrica de Avelino 
António Soares Belo, estabelecida em 1899 

e reconhecida como “a mais importante 
unidade de cerâmica caldense da primeira 
metade do século XX”.
Recuperámos uma medalha religiosa em 
liga de cobre, com formato elipsoidal. 
Falta-lhe apenas a argolinha de suspensão. 
A face principal representa Nossa Senhora 
do Carmo, a meio corpo, com manto, co-
roa e auréola, tendo o Menino Jesus senta-
do na mão esquerda e um escapulário na 
mão direita; está encimada pela legenda 
.S(ancta).M(aria). .D(ominus).C(hristi). e 
envolta por uma cercadura de pontos. A 
face secundária exibe um busto de Jesus 
Cristo, de perfil, com auréola, envolto por 
uma cercadura de linha dupla. Poderá 
datar do séc. XIX. Note-se que a Capela 
de São João do Mocharro foi dedicada a 
Nossa Senhora do Carmo, em 1711, após 
um profundo restauro.
Por último, encontrámos uma ponteira em 
folha de bronze. Apresenta um corpo lon-
go, de secção aproximadamente circular. 
Servia para rematar as extremidades de 
todo o tipo de fitas e cordões utilizados no 
vestuário. Em geral, estas peças aparecem 
em contextos da época moderna.
Futuramente, publicaremos materiais do 
período medieval.

Fragmento de Saladeira

Medalha Religiosa Ponteira
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Documentos 
com História

No périplo pelas freguesias do concelho, 
em tempos idos, chegou agora a vez de 
uma das freguesias da vila, a freguesia de 
Santa Maria. De entre as várias aldeias que 
a compõem, escolhemos, para este mês, a 
localidade da A-da-Gorda e a família do la-
vrador Luís Martins que iremos acompanhar 
entre os anos de 1616 e 1637.
Residindo na “dagorda” em “huma caza 
dianteira com a da adega e chouso per 
fora (...) místicas com a caza da cosinha 
com huma camara junto della”, Luis Martins 
enviuva de Catherina Fernandes, natural do 
Soveral da Alagoa, em 1616, mas, menos 
de um ano depois, volta a contrair novo 
matrimónio. Efectivamente, aquando do 
falecimento da segunda mulher, Maria Diniz, 
ocorrido em 1628, o filho mais velho desse 
segunda casamento, tem já onze anos.
Do primeiro casamento não houve  qual-
quer descendência pelo que os herdeiros 
são, a par do viúvo, os dois filhos de um 
primeiro casamento de Catherina, então já 
maiores de idade e moradores na localida-
de (Thomé e Dioguo Luis, agricultor), para 
além dos sobrinhos desta, moradores do 
Sobral da Lagoa (os filhos de Domingos de 
Sousa e os de Maria Fernandes, mulher de 
Leonardo Fernandes, já defuntos à época).
Do segundo casamento Luis Martins tem 
dois filhos, João e Maria que, à data
da morte da mãe (em 1628) têm respecti-
vamente onze anos e onze meses.
Aquando do falecimento de Catherina são 
inventariados dez propriedades agríco-
las: três olivais com trinta e um pés de 
oliveiras (um na “Gargantada”, um no Vau 
e outro na “ponte da Boboriz”), “huma 
varsea ao Val das Traves”,  três vinhas, 
uma das quais murada e seis talhos de 
terra dispersos (na “serra do Soveral”, 
junto às propriedades do mosteiro de 
Alcobaça, na “Pateyra”, na “Gayvoa”, na 
“Serra da Useyra”). Tais propriedades são 
trabalhadas com o auxilio da “ferramenta 
da lavoura” também descrita no inventário:  

Dagorda –  uma família do século XVII
(1616- 1637)

“huma charrua com folha, cadea e cega e 
seos carretos; huma paá de valar; huma 
enxada e hum sachom; huma arrilhada e 
hum podam; os estamoyris e hum carro 
com taipias.”
A produção vinícola (vinte e cinco almudes 
de vinho e doze de “Agoa pee”) é armaze-
nada na adega, localizada junto à casa da 
família, em duas dornas e uma pipa.
A produção de cereais (trigo, cevada, 
centeio e milho) e de leguminosas (feijão 
e chícharos) é também significativa pelo 
que a família é proprietária da sua própria 
“eyra” junto à estrada da localidade, onde 
o grão é separado da palha com o auxílio 
de “hua peneyra e hua jueyra”.
A palha é depois guardada no palheiro que 
fica junto ao curral. Efectivamente, a família 
tem também animais: duas vacas (A Maia 
e a Sigma), dois novilhos (O Vermelho e 
o Moreno), huma cabra com seu filho, um 
bode, um porco e “ huma galinha com 
pintos”.

Em 1637, Luís Martins falece, deixando 
como herdeiros os filhos do segundo ca-
samento, João Martins, à data já casado, e 
Maria com dez anos de idade. No
inventário então feito  apenas constam três 
bens de raiz: “quatro cazas terrias com 
seu quintal e suas arvores”, “hum Curral e 
palheiro com seo chão e Chousso”, tudo 
na aldeia e “huma terra ao pe da serra 
do sobral”. Ficamos ainda a saber que, 
enquanto tutor dos filhos tinha efectuado 
benfeitorias na vinha, localizada no limite 
da quinta da Granja, que estes haviam 
herdado da mãe, Maria Dinis.
Tais propriedades irão ser herdadas pelo 
filho João Martins. Trata-se provavelmente 
do lavrador com o mesmo nome, casado 
com Maria Henriques, que virá a falecer 
com noventa e cinco anos de idade, no 
ano de 1713.
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Horário da Biblioteca Municipal 
9 às 18 horas de 2ª a 6ª feira
email: biblioteca@cm-obidos.pt 
tel.: 262 955 556

Um romance histórico policial com um enredo 
magistral. O autor mostra nesta obra um co-
nhecimento profundo e detalhado da época, 
a capacidade de a tornar real à luz dos nos-
sos dias e o talento de construir um enredo 
credível e uma solução intelectualmente 
satisfatória. As paisagens, as vozes, o próprio 
odor desta época conturbada parecem ga-
nhar vida a cada página.
Excitante e elegantemente escrito, “Disso-
lução” é uma obra brilhante e um retrato 
arrebatador da época dos Tudor.

TÍTULO
DISSOLUÇÃO
AUTORA
C. J. Sansom
EDIÇÃO
Edições Asa/2005
PÚBLICO-ALVO
Adultos

Um grande romance de suspense e mistério. 
Residente em Guernsey, onde possui uma 
das belas propriedades da ilha, Guy Brouard, 
milionário de sessenta e nove anos e grande 
sedutor, continua a ignorar os rigores da 
idade e os banhos de mar em pleno mês de 
Dezembro não o assustam. Porém, um dia, 
o seu cadáver é encontrado na praia com 
uma pedra enfiada na garganta. Poderia a 
paixão de Guy Brouard pelas mulheres estar 
na origem da sua morte? Possivelmente. Mas 
nada é certo…

TÍTULO
UM NINHO DE 
MENTIRAS
AUTORA
Elizabeth Georg
EDIÇÃO
Circulo de Leitores/2005
PÚBLICO-ALVO
Adultos

Um atentado bombista, e uma vingança por 
cumprir.
Gabriel está de regresso a Veneza, quando 
uma terrível explosão em Roma o conduz a 
uma perturbadora revelação: a existência de 
um dossier em mãos terroristas que revela 
os seus segredos e expõe a sua verdadeira 
história. Apressadamente chamado a Israel, 
regressa mais uma vez ao seio da organiza-
ção que tinha escolhido esquecer.

TÍTULO
PRÍNCIPE DO FOGO
AUTORA
Daniel Silva
EDIÇÃO
Bertrand/2006
PÚBLICO-ALVO
Adultos

A vida muda de repente quando o Pedro, 
de férias em Vilamoura, conhece o jogador 
João Moutinho, de quem fica fã e amigo e, 
ao mesmo tempo, descobre que dos seus 
pés saem chutos de fazer arrepiar qualquer 
guarda-redes. De tal maneira, que passará 
a ser conhecido na escola como Pedro, o 
«fura-redes».

TÍTULO
PEDRO,
O «FURA-REDES»
AUTORA
Fernando Correia
EDIÇÃO
Aletheia Editores/2005
PÚBLICO-ALVO
Juvenil

Este livro contém um romance divertido que 
nos abre a porta para a moderna realidade 
israelita. Conta-nos a iniciação sentimental 
e sexual de uma jovem mulher, obcecada 
apenas com «os pequenos detalhes» da sua 
«existência interior» e acaba com um esboço 
de quase todos os aspectos da sociedade 
israelita.

TÍTULO
SUSANA EM LÁGRIMAS
AUTORA
Alona Kimhi
EDIÇÃO
Edições Asa/2002
PÚBLICO-ALVO
Adultos

A bruxa Mimi vivia numa casa preta. Tinha 
tapetes pretos, cadeiras pretas, uma cama 
preta com lençóis pretos e quadro pretos na 
parede. Até a casa de banho era preta. Na-
turalmente, o gato dela também era preto. E 
por isso a Mimi estava sempre a tropeçar nele 
– até ao dia em que decidiu usar um pouco 
de magia…

TÍTULO
A BRUXA MIMI
AUTORA
Korky Paul
e Valerie Thomas
EDIÇÃO
Gradiva Junior/2004
PÚBLICO-ALVO
Infantil
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Títulos
de Imprensa
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NOME
CLARA PEREIRA

Que tipo de função desempenha
na Câmara Municipal de Óbidos? 
Sou auxiliar de serviços gerais. Trato da limpeza de todo 
o Complexo Desportivo de Óbidos, que inclui o Estádio, o 
Pavilhão e as Piscinas Municipais. Dou ainda apoio a diversas 
iniciativas desportivas que acontecem em Óbidos.

de todas as acções que o Município tem realizado
ou vai realizar, o que destacaria?
Destaco o Mercado Medieval porque traz muita gente à nossa 
vila. Entendo que a construção das Piscinas Municipais tam-
bém é importante, porque fazia falta um equipamento deste 
tipo no concelho. A criação do refeitório municipal também foi 
uma boa medida.

Que sugestão gostava de fazer
à Câmara Municipal de Óbidos?
Sugiro a criação de um Jardim Municipal, com espaços lúdi-
cos para as crianças e idosos.

IDADE
36

NOME
MARCO SANTOS

Que tipo de função desempenha
na Câmara Municipal de Óbidos? 
Sou pintor principal no Município de Óbidos. Realizo qual-
quer tipo de pintura que seja necessária, seja em edifícios 
autárquicos, seja em estradas, ou outros. Participo ainda, 
nesta área, nos eventos de Óbidos, como o Mercado Me-
dieval, por exemplo.

de todas as acções que o Município tem realizado
ou vai realizar, o que destacaria?
A construção do refeitório municipal foi uma grande ideia 
e ainda bem que avançou. Em termos de meu trabalho, 
a ocupação do antigo quartel dos Bombeiros Voluntários 
de Óbidos foi muito positivo, porque nos facilitou muito o 
serviço.

Que sugestão gostava de fazer
à Câmara Municipal de Óbidos?
Gostaria que se pensasse em melhorar e aumentar as con-
dições do armazém do Município, nomeadamente no que 
diz respeito a instalações sanitárias e balneários.

IDADE
34

Quem é Quem



R
E

V
IS

TA
IN

FO
R

M
A

T
IV

A
D

E
 Ó

B
ID

O
S

SET
OUT
» 06

3�
Deliberações

21 de Agosto 200�
• Foi deliberado por unanimidade conce-

der um apoio financeiro aos Serviços 
Sociais dos Trabalhadores da Câmara 
Municipal de Óbidos, no montante de 
22.000,00 €, mediante a entrega de 
comprovativos da despesa, não devendo 
as despesas respeitantes às Actividades 
Recreativas e Culturais ultrapassar 50% 
do valor total;

• 12 – Foi deliberado por unanimidade 
conceder um apoio financeiro ao Clube 
de Caçadores de Gaeiras, no montante 
de 500,00 €, tendo em vista a realização 
do Circuito Ciclista Gaeiras 2006;

• 13 – Foi deliberado por unanimidade, 
atribuir um apoio financeiro no valor de 
500,00 €, ao Centro Social Cultural e Re-
creativo da Amoreira, para a realização 
de uma prova oficializada de ciclismo;

• 14 – Foi deliberado por unanimidade, 
conceder um apoio financeiro na quantia 
de 1.000,00 € à Sociedade Cultural e 
Recreativa Pinhalense, para a realização 
da “batatada”, inserida na festa anual 
daquela localidade;

• 15 – Foi deliberado por unanimidade 
conceder um apoio financeiro ao Banco 
Alimentar Contra a Fome do Oeste no 
montante de 250,00 € mensais, até 
ao final do ano de 2006, totalizando 
1.000,00€;

• 16 – Foi deliberado por unanimidade 
conceder um apoio financeiro à Asso-
ciação Hípica “O Cavalo de Óbidos”, no 
montante de 2.000,00 €, no âmbito da 
mudança de instalações desta Associa-
ção;

• 17 – Foi deliberado por unanimidade 
conceder um apoio financeiro ao Centro 
Cultural Social e Recreativo Arelhense no 

valor de 8.100,00 €, para a instalação de 
divisórias amovíveis em MDF, destinadas 
a delimitar os espaços para a instalação 
do Centro de Convívio, ATL e CRAC-dc;

• 18 – Foi deliberado por unanimidade 
remeter o cheque no valor de 506,96 €, 
correspondente às “esmolas” recebidas 
pelo “Mendigo Medieval” ao Centro 
Social Cultural e Recreativo da Amoreira;

• 22 – Foi aprovado por maioria com dois 
votos a favor e um voto contra o Contrato 
Programa entre a Câmara Municipal de 
Óbidos e a Óbidos Requalifica – E.M., 
para a contratação da execução dos 
projectos de arquitectura e especialida-
des dos edifícios municipais destinados 
ao centro de saúde e junta de freguesia 
e espaços exteriores, em A-dos-Negros. 
Mais foi deliberado remeter este assunto 
para conhecimento da Assembleia Muni-
cipal;

• 23 – Foi aprovado por unanimidade 
o Contrato Programa entre a Câmara 
Municipal de Óbidos e a Óbidos Patri-
monium – E.M., para implementação de 
um Restaurante Escola em Óbidos. Mais 
foi deliberado dar conhecimento deste 
assunto à Assembleia Municipal.

0� de Setembro 200�
• O executivo municipal apreciou e 

aprovou por unanimidade a proposta de 
alteração ao Regulamento Municipal do 
Regime Jurídico da Urbanização e da 
Edificação e deliberou por unanimidade, 
nos termos do artigo terceiro Decreto Lei 
número quinhentos e cinquenta e cinco, 
barra, noventa e nove, de dezasseis 
de Dezembro, que aprovou o Regime 
Jurídico da Urbanização e da Edificação, 
submetê-lo a apreciação pública, deven-

do ser objecto de publicação na segunda 
Série do Diário da República por prazo 
não inferior a trinta dias, para posterior 
aprovação pelos órgãos municipais.

• Foi aprovada por unanimidade a Cons-
tituição da Comissão Municipal de Pro-
tecção Civil, composta de acordo com o 
previsto no artº 41º da Lei nº 27/2006 de 
3 de Julho. Mais foi deliberado submeter 
este assunto à aprovação da Assembleia 
Municipal.

• O elenco camarário aprovou por unani-
midade a atribuição de bolsas de estudo 
do ensino superior a dois estudantes 
portadores de doença física e sensorial.

• Com base numa informação do Centro 
de Intervenção Social, no âmbito do ciclo 
de Humanização dos Espaços, integrado 
no Programa Saúde Melhor, a Câmara 
deliberou por unanimidade aceitar a 
doação das verbas de €1.475,25 ofereci-
da pelo Grupo Jerónimo Martins (Pingo 
Doce de Óbidos) e de €400,00 oferecida 
pela Associação dos Proprietários do 
Bom Sucesso, sendo a verba doada 
pelo Grupo Jerónimo Martins destinada 
à aquisição de uma cadeira de rodas 
apropriada para deslocações na areia, 
e a verba doada pela citada Associação 
destinada a um fundo a utilizar na aquisi-
ção de material para o banco de ajudas 
técnicas. Mais foi deliberado enviar às 
entidades referidas um agradecimento 
por parte do executivo, pela colaboração 
e generosidade demonstradas, em prol 
de pessoas com necessidades especiais.

• Foi aprovada por unanimidade a pro-
posta de alteração do Regulamento 
do Crescer Melhor. Mais foi deliberado 
submeter esta alteração à aprovação da 
Assembleia Municipal.

Consulte as actas em
www.cm-obidos.pt
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CONTACTOS

deseJO ReCeBeR a Revista iNFORMativa de ÓBidOs

NOME

MORADA

CÓDIGO POSTAL

E-MAIL

CÂMaRa MUNiCiPal de ÓBidOs - GaBiNete de COMUNiCaÇÃO
LARGO DE SãO PEDRO
2510 - 0�� ÓBIDOS

LOCALIDADE

ATENDIMENTO GERAL  
Tel.: 262 955 500 
Fax: 262 955 501
geral@cm-obidos.pt
GABINETE DE APOIO 
À PRESIDÊNCIA
José Parreira 
Tel.: 262 955 551
gap@cm-obidos.pt
GABINETE DE APOIO 
À VEREAçãO
Ricardo Capinha 
Tel.: 262 955 525
gav@cm-obidos.pt
GABINETE DE APOIO 
AO DESENVOLVIMENTO RuRAL
José Filipe Leitão Ribeiro
Tel.: 262 959 010
gdrural@cm-obidos.pt
GABINETE DE COMuNICAçãO
E DESIGN
David Vieira
Tel.: 262 955 540
gcomunicacao@cm-obidos.pt
rio@cm-obidos.pt
Susana Santos
Tel.: 262 955 541
design@cm-obidos.pt
GABINETE DE TuRISMO
Francisco Salvador
Tel.: 262 955 561
turismo@cm-obidos.pt
MuSEu MuNICIPAL DE ÓBIDOS
Tel.: 262 955 557
museu.municipal@cm-obidos.pt
REDE DE MuSEuS E GALERIAS
Sérgio Gorjão
Tel.: 262 955 557
cultura@cm-obidos.pt
Joana Aurélio
galerias@cm-obidos.pt
ÓBIDOS PATRIMONIuM E.M.
Tel.: 262 955 561
Fax: 262 955 524
obidospatrimonium@cm-obidos.pt
ÓBIDOS VISTO PELAS CRIANçAS
Manuela Pereira
Tel.: 262 955 514
obidos.criancas@cm-obidos.pt

RESTAuRANTE ESCOLA
Carla Pinho
Tel.: 262 955 561
DINAMIZAçãO CuLTuRAL
Filipe Pessanha
Tel.: 262 955 558
LOJA DE ÓBIDOS
Tel.: 262 955 580
BIBLIOTECA MuNICIPAL
Tel.: 262 955 556
biblioteca@cm-obidos.pt
CENTRO DE INTERVENçãO SOCIAL
Crescer Melhor; Melhor Idade; Progra-
ma Municipal de Incentivos à Juventu-
de; Saúde Melhor; Óbidos Voluntário; 
Re-Habitar; Univa/Clai; Gabinete de 
Apoio à Família; Núcleo de Gestão dos 
Programas de Intervenção Social
Tel.: 262 950 682
Fax: 262 955 569
cis@cm-obidos.pt
ENSINO RECORRENTE
Isabel Araújo
Tel.: 262 959 836
info@eb1-ensino-recorrente.rcts.pt
ARQuIVO HISTÓRICO MuNICIPAL
Ricardo Pereira
Tel.: 262 955 500 (ext. 332)
arquivohist@cm-obidos.pt
GGPH - GABINETE DE GESTãO
DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO
Diogo Corrêa
Tel.: 262 959 947
ÓBIDOS REQuALIFICA, E.M.
Luís Salles
Tel.: 262 955 440
obidos.requalifica@mail.telepac.pt
GABINETE DE METROLOGIA
Octávio Alves
Tel.: 262 955 543
GABINETE DE ARQuEOLOGIA
Beleza Moreira
Tel.: 937 755 593
GABINETE TéCNICO FLORESTAL
Nuno Machado
Tel.: 262 959 425
FISCAL MuNICIPAL
Octávio Pinto
Tel.: 262 955 528

CASA DA MÚSICA
Tel.: 262 955 583
ESPAçO SãO TIAGO
Tel.: 262 959 947
COMPLEXO DESPORTIVO
Tel.: 262 955 590
PISCINAS MuNICIPAIS
Tel.: 262 955 550
Fax: 262 955 589
POSTO DE INFORMAçãO 
DE TuRISMO
Tel.: 262 955 555
posto.turismo@cm-obidos.pt
ARMAZéM CÂMARA MuNICIPAL 
DE ÓBIDOS
Tel.: 262 955 511 / 548
PAC (POSTO DE ATENDIMENTO AO 
CIDADãO)
Tel.: 262 955 522
pac@cm-obidos.pt
PIQuETE áGuAS
Tel.: 262 955 510
Tlm.: 937 400 400
piquete@cm-obidos.pt
G.N.R. ÓBIDOS 
Tel.: 262 959 990
PROTECçãO CIVIL 
Tel.: 262 955 515 
Fax: 262 955 516
proteccao.civil@cm-obidos.pt
BOMBEIROS VOLuNTáRIOS
DE ÓBIDOS
Urgências
Tel.: 262 959 144
Atendimento Geral
Tel.: 262 959 728
Fax: 262 959 700
R.T.O. - REGIãO DE TuRISMO
DO OESTE
Tel.: 262 955 060
info@rt-oeste.pt
ASSOCIAçãO DE MuNICÍPIOS
DO OESTE
Tel./Fax: 262 839 030
JuNTA DE FREGuESIA 
DE A-DOS-NEGROS
Tel.: 262 958 602
Fax: 262 958 009
freg.dosnegros@mail.telepac.pt

JuNTA DE FREGuESIA
DE AMOREIRA
Tel.: 262 969 334
Fax: 262 969 002
junta.amoreira@mail.telepac.pt
JuNTA DE FREGuESIA DE GAEIRAS
Tel.: 262 958 671
Fax: 262 958 670
junta.gaeiras@mail.telepac.pt
www.jf-gaeiras.com
JuNTA DE FREGuESIA 
DE OLHO MARINHO
Tel.: 262 969 103
Fax: 262 965 069
juntafreguesia-olhomarinho@cyclopnet.pt
www.olhomarinho.net
JuNTA DE FREGuESIA 
DE SãO PEDRO
Tel.: 262 950 555
Fax: 262 950 579
freg.saopedro.obd@mail.telepac.pt
JuNTA DE FREGuESIA 
DE SANTA MARIA
Tel.: 262 958 802
Fax: 262 958 779
jfs.maria.obidos@mail.telepac.pt
JuNTA DE FREGuESIA 
DE SOBRAL DA LAGOA
Tel.: 262 968 630
Fax: 262 968 656
JuNTA DE FREGuESIA DE uSSEIRA
Tel.: 262 950 588
Fax: 262 950 599
jfusseira@clix.pt
JuNTA DE FREGuESIA DE VAu
Tel.: 262 968 670
Fax: 262 968 670
freg.vau.obd@sapo.pt
FARMáCIA OLIVEIRA (ÓBIDOS)
Tel. 262 959 198
FARMáCIA VITAL (AMOREIRA)
Tel. 262 969 425
FARMáCIA HIGIéNICA
(OLHO MARINHO)

Tel. 262 969 130
Para mais informações consulte
a nossa página na internet em: 
www.cm-obidos.pt

PRESIDENTE DA CÂMARA
TELMO FARIA

ATENDIMENTO AO PÚBLICO DO EXECUTIVO

HORÁRiO de ateNdiMeNtO
TERÇAS-FEIRAS
09:00 / 13:00 - 14:00 / 17:00
(por marcação)

GABINETE DOS VEREADORES
PEDRO FÉLIX
HUMBERTO MARQUES
PAULO LEANDRO

HORÁRiO de ateNdiMeNtO
TERÇAS-FEIRAS
09:00 / 13:00 - 14:00 / 17:00
(por marcação)
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